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RESUMO



	
A Gestão Ambiental tem ampliado seu escopo de estratégias empresariais nos últimos anos. Com isso, a responsabilidade da Engenharia é cada vez maior em manter as empresas atualizadas em práticas sustentáveis, novas tecnologias e atendimento a legislações. O Sistema de Gestão Ambiental, diante destas tendências, constitui uma ferramenta já aplicada em Organizações de diversos portes e setores. Este estudo discute os desafios encontrados na implementação do SGA e a importância de sua aplicação, especialmente para a Engenharia. As barreiras começam pela falta de recursos financeiros e de estrutura para adoção do modelo de sistema de gestão e permeiam por fatores como a disponibilidade de informações para processos, entendimento das pessoas, comprometimento com as normas e dificuldade de controle das práticas. Com o levantamento do trabalho de diversos autores foi possível concluir que o maior desafio da implementação do SGA está na cultura Organizacional e sua importância para a Engenharia está na integração das práticas de forma mais abrangente, possibilitando a geração de valor por meio do desenvolvimento sustentável.
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Introdução

Este artigo aborda aspectos relativos ao tema da Gestão Ambiental e os desafios enfrentados no Brasil para sua aplicação na Engenharia. Procura-se responder as seguintes perguntas: 
· O que é Gestão Ambiental?
· Quais os desafios de sua aplicação no Brasil?
· Qual a importância de sua aplicação nas empresas?
De acordo com Andreoli (2015), até por volta de década de 60, os problemas ambientais eram tratados de forma restrita e exclusiva por um pequeno grupo de ecólogos, de forma que a sociedade tinha apenas uma percepção dos efeitos do desenvolvimento econômico e da gravidade da crise ambiental. Para Martins (2015, p.01), já dos anos 60 até por volta da década de 80 o tratamento à gestão ambiental ocorria por meio da pressão popular. 
Para Campaner, Araújo e Pinheiro (2009), no final dos anos 80 a ONU – Organização das Nações Unidas criou a Comissão Mundial sobre meio ambiente e desenvolvimento sustentável. Com isso, o conceito de desenvolvimento sustentável ganhou espaço de atenção e discussão social e tornou-se um dos assuntos mais evidenciados no mundo. A partir daí, as abordagens sobre crise ambiental ficaram cada vez mais frequentes.
Há algumas explicações para a crise ambiental: 

O incremento populacional, a moderna indústria, o consumismo supérfluo, os sistemas de dominação hierárquica próprios da sociedade industrial, o sistema capitalista, a distribuição de riquezas entre países e de populações. Praticamente todas as correntes da economia ecológica são consensuais em dois pontos: a contradição entre as limitações dos recursos naturais, em contraposição a uma sociedade de consumo de expectativas ilimitadas, e a compreensão de que os reflexos ambientais das atividades econômicas se caracterizam como externalidades negativas, no sentido econômico do termo. (ANDREOLI, 2015, p.61)

Andreoli (2015) acredita que é importante comentar que estes desequilíbrios são decorrentes da forma como o desenvolvimento foi tratado ao longo de séculos no Brasil. Afinal, em décadas anteriores, não havia o entendimento de que os recursos teriam limites e nem se previa qualquer impacto com as atitudes degradantes adotadas nas casas e indústrias. 
Martins (2015) exemplifica que o problema da acumulação indiscriminada de resíduos ocorre desde na Idade Média. A consequência imediata foi à poluição da água, do ar, o aparecimento de doenças, e, por conseguinte o agravo de problemas de saúde pública. 
Para Nascimento (2008), durante todo o processo de industrialização, os recursos naturais foram explorados de maneira impensada, irracionalizada, desordenada, trazendo com isso efeitos negativos ao meio ambiente e ao homem.  A poluição ambiental ficou ainda maior com o processo de industrialização.
Para abordagem do tema, foram utilizados os trabalhos de Andreoli (2015) Martins (2015), Nascimento (2008), Neto (2014), Cascais (2011) dentre outros, com a apresentação de conceitos teóricos e a discussão quanto à importância da Gestão Ambiental, os desafios enfrentados em sua implantação no Brasil e a importância da Gestão para o trabalho na Engenharia.

Desenvolvimento


 Mais do que uma vontade política ou uma estratégia empresarial, a gestão ambiental tem sido amplamente discutida por sua funcionalidade. Andreoli (2015, p.62) afirma que a redução de custos por meio da eliminação de desperdícios, do desenvolvimento de tecnologias limpas e baratas, da reciclagem de insumos não são somente princípios de gestão ambiental, mas sim a condição de sobrevivência das empresas. 

O Sistema de Gestão Ambiental – SGA constitui uma ferramenta que permite a identificação de oportunidades de melhorias que reduzam os impactos das atividades de sua empresa sobre o meio ambiente, orientando de forma otimizada os investimentos para implantação de uma política ambiental eficaz, capaz de gerar novas receitas e oportunidades de negócio. (ANDREOLI, 2015, p.65) 


Seiffert (2011) considera o processo do SGA uma solução para as empresas aplicarem práticas sustentáveis e melhorarem seu relacionamento com o meio ambiente e as partes interessadas em seu negócio. Assim, com o objetivo de minimizar os problemas da crise ambiental o SGA é um instrumento que auxilia na gestão empresarial para a administração da produção.
Paulo (2009) afirma que, no Brasil, a aplicação do SGA vem ocorrendo com maior frequência nos últimos anos por ser um processo que auxilia o planejamento de produtos e serviços mais eficientes e que contribuem para a preservação o meio ambiente e para melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
Junior (2015) acredita que a Gestão Ambiental seja um processo de administração das atividades da empresa de forma a racionalizar os utilizados na produção por meio da identificação dos impactos negativos. O SGA deve monitorar as práticas gerenciais e operacionais para garantir que elas promovam a preservação ambiental. 
Para Drunn e Garcia (2011) o SGA proporciona à organização a melhoria contínua de sua gestão por meio do planejamento e do desempenho obtido pela redução de desperdícios e aplicação inteligente de recursos nos processos, trazendo com isso benefícios para a empresa e para o meio ambiente. 
Conceição et al (2011, p.09) consideram que a aplicação do controle ambiental deva atentar-se a alguns fatores. O primeiro fator é como a estrutura organizacional, a responsabilidade e autoridade das pessoas são definidas e documentadas, além de comunicadas dentro da empresa para tornar a gestão eficaz. Esta estrutura deve estar suprida de recursos que permitam a sua aplicação, como tecnológicos, financeiros e humanos.
Conceição et al (2011) acreditam que a implementação de um SGA acontece em resposta à preocupação com o problema da poluição e traz como feito a reavaliação o processo produtivo. A consequência imediata é a promoção da busca por alternativas de tecnologias limpas, reaproveitamento dos resíduos e redução de impactos ambientais. 
Segundo Andreoli (2015), as principais vantagens do SGA estão na redução de custos, com menos desperdícios e a eliminação ou redução de riscos para o meio ambiente. Com isso ocorre uma melhoria organizacional na gestão e na posição de mercado, pois gera um diferencial competitivo. 
A implantação do SGA permite que a organização identifique com maior facilidade os passivos ambientais e fornece meios ao seu gerenciamento. Andreoli (2015) explica que, além da adoção do SGA faz com que a empresa esteja adequada à legislação, contribuindo para a redução de acidentes e minimização dos passivos. É de grande importância para o trabalho da engenharia, pois aumenta a produtividade, traz novas oportunidades de mercado e melhora o relacionamento da empresa com suas partes interessadas.
Conforme Bogarim e Souza (2013), o SGA é uma ferramenta eficaz para evitar custos com sanções, penalidades diversas, multas e indenizações à trabalhadores assim como é muito importante para a tomada de decisões, uma vez envolve a avaliação de fatores ambientais, riscos e impactos. 
À medida que se pensa no SGA eficiente, capaz de traçar melhorias continuadas a um processo, os resultados, para Andreoli (2015), ultrapassam as portas empresariais com um alcance social, uma vez que a preservação fará bem a toda a humanidade e tem como imediata consequência à qualidade de vida do trabalhador e da comunidade ao entorno da empresa.
A implementação do SGA, como todo sistema de gestão, requer o entendimento de sua complexidade, abrangência, implicações e necessidade do envolvimento de todos. Lopes (2008) afirma que trata-se de um ciclo contínuo de planejamento e de ações que se relacionam com fatores que ultrapassam as empresas, chegando á comunidade, ao governo. Desta forma, a sociedade precisa ser sustentável por meio de consciência e atitude. 
Para que a implementação do SGA tenha sucesso, é preciso considerar mentalidades, culturas e comportamentos dentro e fora das empresas. Lopes (2008) lembra a importância da liderança nas empresas para a efetividade do SGA, agindo com constância de propósitos e estimulando o processo de comunição com as pessoas que elas se sintam envolvidas nas ações propostas. 
Lopes (2008) considera também que os desafios relativos ao SGA no Brasil, já foram maiores, embora ainda existam, pois as empresas acreditavam que conciliar o crescimento econômico com a preservação ambiental era uma equação inviável do posto de vista econômico. 
Filho (2015) afirma que por muitos anos as questões relativas a meio ambiente e legislações aplicadas eram entendidas apenas como força punitiva e não como prevenção, redução de gastos com acidentes ambientais. Este desafio está relacionado a um plano conceitual, sobre o que é o desenvolvimento e o que é crescimento.
[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2] Ainda conforme Filho (2015), outro entrave encontrado na implantação do SGA nas empresas brasileiras foi que, por reflexo da cultura da ditadura, poucas organizações não governamentais tinham caráter conservacionista. Portanto, a pressão por condutas ambientalmente responsáveis das empresas era exercida pelo Estado, por meio de seus órgãos reguladores. Para Lopes (2008) mesmo com as autuações que as empresas recebiam, devido às ineficiências do processo de fiscalização e punição, muitas empresas burlavam as leis. 
[bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4][bookmark: OLE_LINK5]Filho (2015) explica que, no plano político, o desafio está na fragilidade institucional para o exercício da governança ambiental e na assimetria de decisões no que tange a mediação de conflitos. Mais um dos grandes desafios ainda é a questão comportamental. Não é um problema interno das organizações, mas sim, da sociedade como um todo. Filho (2015) acredita que para implantar o SGA é necessário que as pessoas entendam sua importância e se comprometam com os processos para que os resultados aconteçam.  
Martins (2015) explica que o SGA foi desenvolvido para que as empresas pudessem integrar uma visão planejada, coordenada e organizada quanto aos efeitos das suas atividades produtivas, seus produtos e serviços, sobre o meio ambiente. Assim, o SGA colabora para o gerenciamento do meio e sua preservação, de forma a gerar resultados futuros e auxiliar as empresas a cumprirem seu papel social.
[bookmark: OLE_LINK39][bookmark: OLE_LINK40]Andreoli (2015) afirma em seus estudos que a implementação do SGA deve ser eficaz e seguir alguns estágios. A NBR ISO 14.001 estabelece estes estágios. O primeiro é o comprometimento de todos com a política ambiental, legislações, com o monitoramento, com a disseminação das práticas ambientais a todas as partes interessadas no negócio da empresa. O segundo é o planejamento, pelo qual a empresa define, por meio da identificação de seus impactos, como irá adequar-se para elimina-los ou reduzi-los, estabelecendo objetivos, metas e alternativas de ações.
Para Neto (2014), qualquer empresa pode implementar o SGA, mas deve saber que a etapa inicial precisa de um mapeamento de todas as atividades operacionais bem como as necessidades de informação para cada processo.
O terceiro estágio da implementação do SGA, segundo Andreoli (2015), é a avaliação, o monitoramento de indicadores que demonstrem os resultados efetivos.  O último estágio é o da análise, pelo qual as melhorias continuamente serão obtidas.
Silveira, Alves e Flaviano (2013) acreditam que a implementação de um SGA pode trazer benefícios para o meio ambiente e para a empresa. Alguns exemplos destes benefícios estão na melhoria de imagem da organização, oportunidade de atender a novos mercados e ainda, redução de custos produtivos, como a economia de insumos, diminuição de geração de resíduos, menores desperdícios, aumento da qualidade de vida no trabalho, maior qualidade nos produtos e serviços.
O SGA beneficia as organizações contribuindo para menores custos de produção. Segundo Dias (2002 apud SILVEIRA, ALVES e FLAVIANO, 2014) o gerenciamento por meio do SGA é marcado pela pro atividade, pois procura identificar as oportunidades para uma produção mais limpa e que proporcione a redução de custos e em consequência, a saúde financeira das empresas.
[bookmark: OLE_LINK16][bookmark: OLE_LINK17]Silveira, Alves e Flaviano (2014) acreditam que o SGA traz benefícios para a imagem da organização perante a sociedade, isso porque, uma vez que o sistema promove a adequação de práticas às Normas e Legislações vigentes, os impactos negativos ao ambiente são reduzidos. Deste modo, a sociedade percebe a responsabilidade da empresa em sua atuação e vê com positividade a realização de parcerias. 
O SGA tem papel importante no que diz respeito às pessoas que atuam nas Organizações, pois “é uma ferramenta de promoção do entendimento claro da definição de funções, responsabilidades e autoridades, levando a um aumento da conscientização e motivação dos colaboradores para estas questões ambientais” (CALADO, 2007 apud SILVERIA, ALVES e FLAVIANO, 2014, p.92). De maneira geral, a implantação do SGA representa uma melhoria na gestão e nos resultados da Organização.
Segundo Winter (apud Gagnin, 2000) existem algumas motivações que fazem com que as organizações optem pela implementação de um SGA. A primeira delas é que a espécie humana precisa da atenção das empresas sobre o meio ambiente para minimizar os impactos, diminuir os resultados negativos da degradação. Segunda razão, para a livre economia de mercado é preciso consenso entre empresas e sociedade, o que é impossível se ambas as partes não estarem orientadas para questões ambientais. A terceira razão é que o SGA permite aumentar as oportunidades de mercado em um crescimento rápido diminuindo ao mesmo tempo os riscos de responsabilização ambiental, reduzindo custos. 
[bookmark: OLE_LINK21][bookmark: OLE_LINK22][bookmark: OLE_LINK23]Embora tantos sejam os benefícios já discutidos, muito são os desafios e estes existem em qualquer tipo de organização. Para Carvalho (2011 apud SILVERIA, ALVES e FLAVIANO, 2014) os problemas começam pela falta de recursos financeiros para aquisição de tecnologias. A falta de estrutura para conduzir o SGA desperta a necessidade da contratação de consultores externos e estes demandam altos custos. 
[bookmark: OLE_LINK24][bookmark: OLE_LINK25][bookmark: OLE_LINK26]Silva (2006 apud SILVERIA, ALVES e FLAVIANO, 2014) lembra que outro desafio está na implantação de procedimentos de avaliação periódica relativas ao cumprimento das leis ambientais.
Como já comentado, o SGA tem papel fundamental na cultura da empresa, no que diz respeito às pessoas da organização. Também aqui reside, ainda conforme Silveira, Alves e Flaviano (2014), um que talvez possa ser tratado como o maior desafio, o do entendimento do real significado da sustentabilidade e da quebra de paradigmas para implementação de novas práticas de gestão. O SGA deve fazer parte da cultura organizacional e as partes interessadas da empresa precisam conhecer e compartilhar desta cultura, do mesmo modo que internamente ela precisa ser disseminada aos funcionários.

[bookmark: OLE_LINK27][bookmark: OLE_LINK28][bookmark: OLE_LINK29]No ambiente interno, as organizações precisam que as práticas implementadas sejam cumpridas de forma eficiente. Dessa forma, é necessário que os colaboradores recebam treinamento quanto essas práticas e sejam conscientizados com relação à sua importância para o sucesso da empresa (PIVA et al., 2006 apud SILVERIA, ALVES e FLAVIANO, 2014, p.97).

[bookmark: OLE_LINK30][bookmark: OLE_LINK31][bookmark: OLE_LINK32]Conforme Piva et al. (2006 apud SILVERIA, ALVES e FLAVIANO, 2014) são as pessoas que fazem com que os procedimentos aconteçam e por isso a empresa precisa oferecer treinamentos quanto aos processos da e evidenciar suas responsabilidades na organização. 
Como em várias áreas da gestão, Silveira, Alves e Flaviano (2014) explica que ainda há mais desafios a serem superados, como o de medir os resultados do SGA, pois não é fácil realizar a verificação dos resultados e medir a eficácia do treinamento de dos funcionários, já que existem fatores como a alta rotatividade fazem com que a empresa tenha que contratar mão de obra com baixa escolaridade e mínima qualificação para a produção, de maneira que os processos ficam passivos de muitos erros. 
[bookmark: OLE_LINK33][bookmark: OLE_LINK34][bookmark: OLE_LINK35]Entre os obstáculos organizacionais para implementação do SGA, Cagnin (2000), considera a ênfase na sobrevivência porque principalmente nas pequenas e médias empresas existe vulnerabilidade do fluxo de caixa. Outro obstáculo é a concentração do poder de decisão nas mãos do dono da empresa, muitas vezes sem compartilhamento com a equipe, contribuindo para a falta de comprometimento das pessoas com os processos ambientais.
De acordo com Cagnin (2000), há ainda outros obstáculos para a implementação do SGA, como a falta de cultura organização, de técnicas voltadas para questões ambientais. Além disso, um dos obstáculos é o entendimento de que as mudanças relativas ao meio ambiente devem ocorrer continuamente em forma de melhorias. Isto não é fácil, visto que existe dificuldade na supervisão das práticas.
A implementação de um SGA é, de certa forma, conforme Gacnin (2000) uma inovação, já que é um processo que exige mudança de comportamento, de cultura, de postura gerencial e operacional. Para que o SGA seja eficaz é necessário sua adequação às características da empresa e cultura das pessoas que nela atuam, de forma que os processos se desenvolvam de acordo com objetivos e estratégias da Empresa.
A avaliação do sucesso na implantação de um SGA deve considerar também que se trata de um processo contínuo, desenvolvido segundo ciclos de melhoria representados na espiral do SGA pelas atividades de política ambiental, planejamento, implantação e operação, verificação e ação corretiva e análise crítica pela alta administração, obtendo-se em cada ciclo consecutivo patamares mais elevados de eficácia. (GACNIN, 2000, p.118)

Neto (2014) considera que a proposta do SGA é de redução de riscos de acidentes ecológicos e a aumento da eficiência na gestão dos recursos essenciais à produção, como energia elétrica, água, materiais e insumos, podendo inclusive ser medido imediatamente nos custos. O fortalecimento da imagem de uma empresa com consciência ambiental junto à comunidade e demais partes interessadas no negócio, como clientes e fornecedores é outro benefício. 
Gagnin (2000) explica que o SGA é um processo contínuo e para o qual é  preciso que haja planejamento para garantir que sejam controlados os fatores críticos dos processos implementados. É preciso também a disseminação e o compartilhamento de novos procedimentos e de informações, promovendo a participação de todos os envolvidos nesse processo.
Paulo (2009) acredita que o SGA envolve um pensamento sistêmico e que é essencial para a percepção do meio como um processo interdependente, desde a interação com a natureza até a finalização de processos que envolvem produtos e serviços. Controlar, medir, avaliar constitui a essência de um SGA e o sucesso dele é determinado pelo uso de indicadores que permitem um dimensionamento comparativo, que permite a avaliação do desempenho do sistema e o acompanhamento dos resultados para garantir que realmente haja redução dos impactos ambientais causados pelos processos. 
Para Neto (2014), neste cenário de mudanças culturais o SGA vem para transformar as ações gerenciais e da engenharia em uma busca pelo equilíbrio entre o homem, a empresa e do meio ambiente. O SGA é um conjunto de políticas, estratégias, práticas de gestão e procedimentos operacionais, técnicos e administrativos para o alcance de um melhor desempenho ambiental. 
Campaner, Araújo e Pinheiro (2009) acreditam que a degradação ambiental não pode ser entendida como uma consequência inevitável do desenvolvimento, e que a sustentabilidade precisa acontecer paralelamente com o crescimento da economia. O SGA é uma ferramenta de extrema utilidade para a engenharia Ambiental. 
Cascais (2011) explica que, diante de um novo perfil de cenários econômico, financeiro e social, a engenharia ambiental tem o foco na eficiência de processos baseado em redução de emissões, de diminuição de impactos para o desenvolvimento sustentável, uma vez que a função do engenheiro é de projetar, criar e inovar processos com a visão de longo prazo, de geração de valor.


Conclusão


	A adoção do Sistema de Gestão Ambiental nas empresas ganhou ênfase a partir da década de 70, com maior aderência nos anos 90 por meio das diversas legislações que foram criadas nesta época. 
	A Engenharia tem seu foco de atuação na projeção, na criação de práticas, na melhoria de processos. O Sistema de Gestão ambiental é uma ferramenta gerencial que permite à Engenharia alcançar mais facilmente seus objetivos e controlar seus resultados.
	A abrangência de um olhar gerencial que o SGA permite que as empresas que o implementam consigam gerenciar fatores críticos que impactam no meio ambiente, de forma a reduzir tais impactos e os riscos de acidentes ambientais e diminuir os impactos decorrentes dos processos de produção, por meio da identificação de pontos que precisam ser tratados.
	A implementação do SGA não é uma tarefa simples. Há grandes desafios que precisam ser enfrentados. A indisponibilidade de capital, a falta de uma estrutura adequada da empresa para aplicação do sistema, a pouca qualificação de trabalhadores, a rotatividade de pessoas, o tempo necessário para capacitação, à dificuldade de obter algumas informações e ainda, entraves legais, são exemplos dos obstáculos encontrados nas organizações.
	Nesta lista de desafios, o que mais preocupa é a cultura organizacional. Para a eficácia de qualquer sistema de gestão, é preciso que as pessoas estejam abertas à mudança, à quebra de paradigmas, ao diálogo e ao entendimento da necessidade e da importância do envolvimento. Assim, para a implementação do SGA, é preciso que as pessoas entendam o funcionamento dos programas e ações propostas e que conheçam os objetivos relativos aos procedimentos que precisam ser adotados.
	Embora existam os entraves, muitas são as vantagens, de forma que é clara a importância do SGA para as especialmente para a Engenharia Ambiental conseguir uma atual eficiente. Com o SGA, as empresas conseguem estabelecer um posicionamento de mercado cuja imagem é positiva socialmente e determinador de confiança para os clientes, promovendo a percepção de uma empresa responsável, gerando novas oportunidades de negócio. Além disso, o SGA faz com que as legislações estejam atualizadas e aplicadas, evitando gastos com punições e sanções.
	O SGA também contribui para que as empresas identifiquem mais facilmente seus impactos, reduzindo custos, gerando menos resíduos e melhorando a qualidade de seus produtos e serviços, diminuindo perdas, minimizando desperdícios, constituindo em termos de processos, um diferencial competitivo. A Adesão do SGA é uma forma eficiente de implementar novas tecnologias e obter maior abrangência em termos de controle e avaliação de práticas, mas, acima de tudo, sua maior importância reside no aumento do desempenho ambiental.
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